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			apresentação 


			O conhecimento quando bem utilizado se caracteriza como aquele que é compartilhado, no qual pode gerar mudança de comportamento, mudança na formação ou desenvolvimento do pensar. E, dessa forma ocorre com a tecnologia e suas inovações. A partir de uma tecnologia apresentada, diversas outras surgem com a finalidade de melhorar o que já existe ou de criar algo novo (FINEP). Desenvolver-se por meio de inovações é um caminho desafiador para a gestão de pequenas e grandes cidades ou empresas, mas inevitável quando se busca o crescimento e a competitividade.


			A inovação tecnológica é considerada como essencial nas estratégias de diferenciação, competitividade e crescimento de negócios. A busca constante das organizações pela adoção de estratégias e práticas inovativas está intrinsecamente relacionada à busca de diferenciações capazes de produzir produtos e serviços para o mercado, com a perspectiva de gerarem vantagens competitivas sustentáveis em relação a seus competidores (Vilha, 2009).


			Janeiro, Proença e Gonçalves (2013) mostraram que a rede de colaboração tem sido um caminho de vantagens competitivas e inovadoras considerando a necessidades das empresas sobreviverem no atual ambiente econômico. Estas redes, segundo os referidos autores, têm possibilitado às empresas o acesso às informações e capitalização de conhecimentos, o que, consequentemente, vem concedendo, também, o desenvolvimento de suas próprias atividades de inovação. As redes representam novos meios de adaptação aos contextos competitivos possibilitando a disseminação de conhecimento e troca de informações com baixos custos, o que resulta na iminente compensação de riscos e, sobretudo, amplia o escopo de sucesso inovador. Camisón e Villar-López (2014) complementam mostrando a importância das redes de colaboração na geração de produto tecnológico e capacidades de inovação de processo. Os resultados desse estudo sugeriram que tanto a inovação organizacional quanto as capacidades tecnológicas para produtos e processos podem levar a superiores desempenhos.


			Moura (2011) destaca a necessidade de as organizações modernas aumentarem a sua capacidade de aprendizado, e para tanto, importante se faz que estas sejam capazes não somente de promover a criação, mas, também, de transferir e utilizar novos conhecimentos, o que, por consequência, as levará à inovação nos seus processos e produtos, possibilitando o desenvolvimento de novas capacidades e competências. Nessa perspectiva de gerar e ampliar a capacidade tecnológica e a inovação, Avellar (2009) defende a importância da política tecnológica dos países desenvolvidos e dos países emergentes incentivar também a montagem de infraestrutura capaz de promover a interação e a transferência de tecnologia entre universidades, institutos de pesquisa (públicos e privados) e instituições.


			Observa-se que modelos atuais de sistemas de inovação passaram a considerar múltiplas relações recíprocas no processo de desenvolvimento de inovações, e, consequentemente, passou a apresentar uma rede de comunicações e expectativas que reorganizam os arranjos institucionais entre universidades, organizações e governos. É importante mencionar que outro fator considerado relevante para a discussão dessa temática partiu do entendimento de que a capacidade tecnológica de inovação desempenha um papel crucial na ação competitiva nas organizações, o que ainda se faz necessário observar a existência de um grande potencial a ser desenvolvido pelos empreendedores públicos e privados, através da implementação de diversas políticas e atividades inovadoras em todo o país (Avellar, 2009).


			Neste cenário de investimentos em pesquisas, desenvolvimento e inovação, as Fundações de Amparo à Pesquisa (FAPs) atuam como coluna de apoio e incentivo à pesquisa científica tecnológica e, também, à inovação por meio de fomento de projetos e bolsas de pesquisas em todas as áreas do conhecimento. Esse apoio é fundamental, pois a literatura aponta várias dificuldades que precisam ser superadas para fomentar e alcançar efetivamente a inovação como: falta de fontes apropriadas de financiamento, prazo muito longo de retorno do investimento na inovação, escassez de pessoal qualificado; falta de informações sobre tecnologia e mercado, pouca infraestrutura, fraca proteção aos direitos de propriedade industrial/intelectual e falta de uma cultura empreendedora (Bessant; Tidd, 2009; OECD, 2007).


			A temática proposta parte necessariamente da compreensão da importância que se deve atribuir ao apoio e ao incentivo de projetos de inovação, que no caso em específico a análise se deu a partir dos dados coletados na Diretoria de Inovação da Fundação de Amparo à Pesquisa da Bahia (FAPESB). Embora projetos de inovação possam surgir em qualquer unidade da Fundação, as exigências legais e a necessidade de fomento nessa área contribuíram para o surgimento da Diretoria de Inovação, o que requer nesse momento uma avaliação do seu impacto para a sociedade a fim de verificar inclusive a sua viabilidade e o alcance do seu objetivo. É importante comentar que esse procedimento ainda não havia sido realizado nesta unidade e nem nas demais diretorias, uma vez que não é costume esse tipo de sistematização dos impactos após projetos apoiados serem encerrados. Portanto, buscou-se questionar, nesse momento: O apoio realizado pela Diretoria de Inovação em editais específicos tem sido eficiente para promover a inovação no estado?


			Diante disso, o objetivo geral desta pesquisa foi avaliar a eficiência do apoio dado pela Diretoria de Inovação da FAPESB para a promoção da inovação no estado da Bahia. Os objetivos específicos foram: (a) Analisar a Diretoria de Inovação na estrutura organizacional da FAPESB; (b) Analisar o apoio da Diretoria de Inovação da FAPESB nos projetos contemplados através do Edital de Apoio a Sistemas Locais de Inovação (SLI) em Instituições Científicas e Tecnológicas (ICTs); (c) Analisar o apoio da Diretoria de Inovação da FAPESB nos projetos contemplados através de Editais de Incubadoras.


			Em longo prazo, esta pesquisa pode contribuir para o emprego e a elaboração de estratégias em conjunto com o Governo do Estado da Bahia, com as Instituições de Ensino Superior (IES) e de um plano de Ciência, Tecnologia e Inovação (CT&I), com ações de medidas que sejam capazes de equacionar questões relacionadas aos diversos outros gargalos que de forma indireta influenciam para a gestão do conhecimento nestas instituições. Assim, esta pesquisa pode contribuir para subsidiar a elaboração de novas políticas públicas de apoio à inovação em diferentes setores produtivos e acadêmicos.


			Este trabalho conta com a divisão de cinco partes. A primeira compreende a parte introdutória na qual consta a contextualização da temática, o problema de pesquisa elencado, as justificativas e relevância em torno da abordagem do processo de apoio a inovação tecnológica na Bahia pela FAPESB. A segunda parte apresenta o levantamento do referencial teórico que embasou a pesquisa com questões relacionadas ao processo de inovação tecnológica, conceitos, objetivos, necessidade e classificação, bem como o conceito de gestão de tecnologia e inovação no tocante aos elementos-chaves considerados como determinantes da mesma, na perspectiva de descrição da prática de gestão, finalizando a abordagem teórica com a breve análise do Sistema Nacional e Estadual de Ciência, Tecnologia e Inovação que se traduz no processo de inovação “hélice tríplice”. A terceira parte que descreve os procedimentos metodológicos quanto ao espaço empírico, os procedimentos adotados para a coleta e análise dos dados. A quarta parte consiste em responder ao problema elencados, a partir do atendimento dos objetivos traçados, onde se evidenciou os resultados e discussão, enfatizando os aspectos da estrutura da FAPESB, a análise do apoio e resultado para o Edital SLI e a análise do apoio e dos resultados nos projetos contemplados de incubadora. A quinta e última parte compreende as considerações finais da pesquisa.


		


	

		


		

			Prefácio


			A presente obra é resultado de um exercício cuidadoso de análise e sistematização que se debruça sobre a atuação da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia (FAPESB) no fomento à inovação tecnológica no estado. O livro expressa o compromisso de tornar acessível ao público acadêmico, institucional e à sociedade em geral um conhecimento estratégico sobre a efetividade de políticas públicas voltadas à promoção da inovação em âmbito estadual.


			A inovação tem se consolidado como um dos principais vetores para o desenvolvimento econômico, social e tecnológico de nações, regiões e estados. No contexto brasileiro, o fortalecimento da ciência, tecnologia e inovação (CT&I) depende de políticas públicas consistentes e do incentivo às instituições que promovam a pesquisa científica e tecnológica.


			O estudo aqui apresentado, intitulado Incentivo à Inovação: a importância da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia, mergulha no percurso histórico, institucional e metodológico de uma das iniciativas mais estruturantes da FAPESB: a criação de uma Diretoria de Inovação e seus desdobramentos em editais voltados a incubadoras de base tecnológica, a sistemas locais de inovação e a outros programas de fortalecimento da inovação, do desenvolvimento tecnológico, das tecnologias sociais e do empreendedorismo. Ao fazê-lo, revela não apenas os aportes financeiros e os resultados quantitativos, mas também contribui para a avaliação crítica da eficácia das ações de fomento, da indução de uma cultura de empreendedorismo inovador e da geração de ativos de propriedade intelectual.


			A publicação deste trabalho contribui significativamente para o debate sobre os caminhos e desafios da política estadual de ciência, tecnologia e inovação. Trata-se de uma leitura oportuna e necessária, que valoriza experiências concretas de incentivo à inovação, as quais posicionaram o Estado da Bahia como pioneiro em iniciativas estruturantes nessa temática, e oferece subsídios relevantes à formulação de estratégias públicas e institucionais em diferentes contextos.


			Destinada a pesquisadores, estudantes, gestores públicos e demais interessados em políticas de inovação, esta obra oferece uma abordagem clara e fundamentada sobre o papel transformador da FAPESB no desenvolvimento científico e tecnológico da Bahia e no fortalecimento dos ecossistemas de inovação do Estado. Ao tornar este material acessível, as autoras inspiram novas reflexões e ações voltadas ao aprimoramento do sistema estadual de CT&I, contribuindo para a consolidação de estratégias que consolidem a inovação como vetor estruturante do desenvolvimento sustentável, inclusivo e transformador.


			Boa leitura!


			Washington de Jesus Sant’Anna da Franca Rocha


			Coordenador Geral da Agência de Inovação da UEFS – INOVAUEFS


		


		

			

			


		


	

		


		

			prólogo


			A consolidação de um sistema local de inovação robusto representa um dos pilares centrais para o desenvolvimento socioeconômico sustentável de qualquer território. No caso do Estado da Bahia, essa premissa ganha especial relevância diante dos desafios históricos enfrentados em termos de desigualdade regional, carência de infraestrutura tecnológica e necessidade de maior sinergia entre os atores da chamada hélice tríplice – governo, universidades e setor produtivo.


			Os sistemas locais de inovação desempenham papel estratégico na promoção do desenvolvimento regional ao facilitarem a criação, difusão e aplicação do conhecimento científico e tecnológico. Para regiões em desenvolvimento como o Estado da Bahia, a estruturação desses sistemas representa uma oportunidade singular de redução das assimetrias tecnológicas e de inserção competitiva no cenário nacional e internacional. 


			A literatura especializada demonstra que territórios dotados de sistemas de inovação maduros e bem articulados apresentam indicadores socioeconômicos superiores, maior capacidade de atração de investimentos produtivos e significativa melhoria na qualidade de vida de suas populações. Esses fundamentos teóricos e empíricos constituíram a base conceitual que orientou as ações estratégicas da FAPESB durante o período estudado nesta obra, influenciando tanto o desenho quanto a implementação das políticas de fomento à inovação no estado.


			No decorrer do meu período à frente da Coordenação de Desenvolvimento Tecnológico da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia (FAPESB), pude acompanhar de perto o processo de fortalecimento das políticas públicas de fomento à inovação. Foi nesse contexto que conheci Arukia Barbosa, que integrou nossa equipe técnica. Sua postura sempre se destacou pelo comprometimento, rapidez de aprendizado e capacidade analítica – qualidades que, mais tarde, seriam decisivas para a produção desta obra que ora o leitor tem em mãos.


			O livro que se apresenta ao público não apenas sistematiza um conjunto relevante de experiências e dados relacionados aos editais de fomento à inovação promovidos pela FAPESB, mas também propõe uma análise crítica do impacto dessas ações no ecossistema baiano de ciência, tecnologia e inovação (CT&I). Trata-se de uma contribuição valiosa para o campo da avaliação de políticas públicas, sobretudo em áreas ainda em consolidação como, por exemplo, a política de inovação estadual.


			A experiência documentada pelas autoras reflete a importância da atuação estratégica da FAPESB na indução de projetos com foco em sistemas locais de inovação e no fortalecimento de incubadoras de empresas de base tecnológica. Ao considerar a lógica de articulação institucional, o livro evidencia como a ação pública pode impulsionar ambientes de inovação, reduzir assimetrias tecnológicas e ampliar a competitividade territorial.  


			Sob uma perspectiva metodológica, a pesquisa realizada por Arukia Barbosa, sob orientação das Professoras Dra. Camila de Sousa Pereira-Guizzo e Dra. Josiane Dantas Viana Barbosa no Programa de Pós-Graduação em Gestão e Tecnologia Industrial da Universidade SENAI CIMATEC, aqui apresentada, contribui não apenas para o debate acadêmico, mas também para a formulação de políticas mais efetivas, baseadas em evidências. O estudo empreende uma leitura cuidadosa sobre a estrutura interna da FAPESB, os resultados dos editais analisados e os desafios de institucionalização de uma cultura avaliativa no setor público.


			Neste cenário, é imperativo reiterar que a promoção de políticas de CT&I eficazes exige mais do que recursos financeiros: demanda planejamento estratégico, avaliação constante e, sobretudo, profissionais comprometidos com a construção de soluções inovadoras e inclusivas. O exemplo da Bahia, aqui retratado, deve ser compreendido como parte de um movimento maior no Brasil, que busca transformar o conhecimento em vetor de desenvolvimento regional.


			Portanto, recomendo esta leitura não apenas a gestores públicos e pesquisadores da área de inovação, mas a todos que compreendem o papel estruturante da ciência e tecnologia na construção de um futuro mais equitativo. A presente obra é, sem dúvida, uma ferramenta de reflexão e de ação.


			Vívian Costa Alves


			Dra. Engenharia e Gestão do Conhecimento


			Ex-Coordenadora de Desenvolvimento Tecnológico da FAPESB (2007 a 2016)


			Professora Colaboradora do Profnit (Ponto Focal UFBA) 
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